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A ampola
miraculosa

João Lobo Antunes

Porque é que voltou para Portugal? 
Volteiporrazõesfamiliareseprivadas.Secalhar,foramumadesculpaouálibiparare-

gressaraumpaísaqueestavamuitoligado.VolteiparaPortugalplenamentefelizcomo
que tinhanos EUA, mas nostálgico, com o sentimento de que podiafazeraqui qualquer
coisa. Traziacomigo umabagagemque não erapuramente técnica; e umamaneiradife-
rente de interpretarademocracia.

Explique-me melhor isso. Quando partiu vivia-se em ditadura. 
Eraumanovamaneirade interpretar ademocracianum país cujanovaconfigura-

ção democráticaeudesconheciacompletamente. Partiem1971 e regresseiem84. Em
certamedida, mantenho umaenorme curiosidade sobre aquilo que se passounumpe-
ríodo que me faz lembraraamnésiaretrógradade quemteve umtraumatismo crania-
no. Hánaminhamemóriaumenorme buraco que corresponde aquase 13 anos emque
estive fora.

E em que tudo, ou muito, do que somos hoje se estava a definir. 
Acho que não. Acho que não modificámos tão radicalmente assim. Os portugueses

que somos hoje estão no que Herculano escreveu, estão no “Portugal Contemporâ-
neo”doOliveiraMartins,estãonoEça.Somososmesmos.Oquevimencontrarfoipes-
soas que eram da minha geração, universitários que conhecia bem, e que de repente
eram homens importantes. Uns em relação aalguns erafácil aprofecia. Outros foram
revelações.

Em que é que se traduz essa nova maneira de olhar para a democracia que aprendeu nos EUA? 
O modelo democrático português ainda está longe do modelo democrático ameri-

cano. Particularmente [no que se refere] ao compromisso dos cidadãos. O que vialá, a
todos os níveis, eraum envolvimento. Desde o “school board” daterraonde se viviaàs
participações nas assembleias municipais. Independentemente das filiações políticas.

Poroutro lado, umacoisaque gostariade verem Portugal e que aindanão vejo naple-
nitude: o entendimento de que as instituições são um depositum de princípios, de va-
lores, que têmde sertransmitidos intactos ou, tanto quanto possível, aperfeiçoados às
geraçõesseguintes;equeestãoclaramenteacimadaspessoas.Umadascoisasquesem-
pre me intrigaram é como é que pessoas proeminentes navidapolíticanão entendem
isso, e não reconhecemque asuapermanênciaemcargos ouposições de destaque aca-
baporserprejudicial às instituições. Apesar, muitas vezes, dainjustiçado juízo que se
faz do seu desempenho.

Este sentido eramuito evidente em Columbia[University], onde eu estava. Erauma
dasgrandesuniversidadesamericanas,dachamadaIvyLeague.Haviasempreosentido
da História. Da História que se estava a fazer constantemente. E era um país que tinha
pouco mais do que 200 anos. É porisso que estapolitização da“supreme court”, apola-
rização porrazões políticas, chocatantos intelectuais americanos.

Quais são as raízes da falta de comprometimento dos cidadãos portugueses com o seu país? 
Éumadasherançasdaditadura.Aspessoasdesinteressaram-seporqueasuavoznão

eraouvida.Avoz,apoucoepouco,foi-sesumindo.Maséverdadetambémqueemdemo-
craciaavoz do cidadão comum (o que só se representaasi próprio) e aprópriaconsulta
aos“sábios”(aquelesquetêmmaisexperiência)émuitasvezesumexercíciodemeracor-
tesia. Ou o cumprimento de uma obrigação constitucional ou jurídica. Não representa
um genuíno desejo de aprendercom as pessoas que trazem àcenapúblicaexperiências
diversas.

Não está a pensar no Conselho de Estado, que integra, ao dizer isso... 
De maneiranenhuma.

Não é um exercício de cortesia. 
Não. Aconvocatóriado Conselho de Estado nasce de situações particulares, do dese-

O Governo precisa de ter
um projecto; não ficar
completamente manietado pelas
prescrições de uma Troika
Portugal é uma espécie de corpo em apuros? João Lobo Antunes é um optimista, apesar das doenças
sistémicas que reconhece no paciente a que regressou depois de anos decisivos em Nova Iorque. Um
corpo regenera-se e um país com 800 anos de História não morre.
Às vezes, Portugal parece uma frase de Dinis Machado em “O que diz Molero”: “Coração, bússola
doida”. Portugal, bússola doida? Este é o país onde nem tudo vale o mesmo, mesmo que muitas vezes
pareça (e nesta parte da entrevista fala-se também de Relvas, sem falar de Relvas). O país que não se
preocupa com a retribuição mas que é genuinamente solidário, sem a isso ser obrigado por uma ética
puritana. Um país onde a confiança é a palavra chave. Porque falha e porque se impõe. E das reformas
eternamente adiadas – talvez por medo. “Intriga-me a mente dos políticos. De que é que têm medo?”
João Lobo Antunes é neurocirurgião, nasceu em 1944. Foi mandatário das duas candidaturas de
Cavaco Silva à presidência. Reconhece nele uma proximidade com o povo português que nunca viu. É
membro do Conselho de Estado. É um homem culto que tanto cita Camões como diz que Madoff foi
logo posto no xadrez. Numa linha, diz que o povo português tem bom coração.



jodoPresidentedeouvirpessoasquedesem-
penham ou desempenharam cargos impor-
tantes navidado país.

Os 48 anos de ditadura são decisivos para com-
preender o afastamento do cidadão da res publi-
ca. Mas entretanto temos quase 40 anos de de-
mocracia, e os filamentos da relação não se refi-
zeram. 
Sim.Semeperguntar,ouselheperguntar

asi,quaissãoosdeputadoseleitospelocírcu-
lo de Lisboa, [não os conheço]. Nos Estados
Unidos eu recebiacom frequência, de movi-
mentos de cidadãos, com os interesses mais
diversos,[informação].“Escrevaaoseusena-
dor,escrevaaoseucongressista”.Haviauma
outraproximidade,queresultadedoisfacto-
res.Dointeressedopolíticoemserreeleito,e
do entendimento ético do que eraasuafun-
ção. O afastamento que temos daclasse polí-
ticaeaformacomo[ospolíticos]sãonomea-
dosnãorepresentamumavançosubstantivo
[em relação àditadura]. Sob esse aspecto es-
tamos quase exactamente como estávamos
antes dademocracia.

Círculos nominais mudariam a situação? 
Eraumaalternativa,éevidente.Ouumre-

gimemisto.Masalguémtemdeser“accoun-
table” emrelação àdefesados interesses.

É essa fiabilidade e responsabilização de quem re-
presenta cargos públicos que falha muito em Por-
tugal? 
Falha.Falhamuito.Aquiloemqueseapro-

xima mais [dessa “accountability”] é no po-
derautárquico.Oquemoveopoderautárqui-
co, com todos os seus defeitos, com todos os
riscos que se correm, é a ambição de deixar
umaobra.Issoébomoumauconsoanteessa
obraseconcretiza,econsoanteessaambição
serve apenas para a glória de uma persona-
gemouserveosinteressesdeumapopulação.
Outra coisa notável foi o desenvolvimentos
deinstituiçõesdesolidariedadesocial.Trou-
xeàdemocraciaportuguesaumaenormevi-
talidade. Essa foi, para mim, a melhor con-
quistadademocracia.

Não deixa de ser paradoxal que o português seja 
um povo desligado do exercício da cidadania e ao 
mesmo tempo tão solidário – como mostram cam-
panhas do Banco Alimentar. Nessas acções, não é 
o interesse político que está em causa mas o inte-
resse do outro indivíduo. 
Estou numa posição privilegiada como

médico que vê muita, muita gente, de todos
osestratossociais,económicos,culturais.Um
dos consolos que aprofissão traz é apossibi-
lidade de conhecer histórias de bons senti-
mentos.Semeperguntassemcomoéqueca-
racterizaria o povo português, continuo a
acharquetembomcoração(usandoumaex-
pressãotãoantigaeaomesmotempotãopre-
nhe de significado). É isso, em parte, que ac-
ções como a do Banco Alimentar traduzem:
umasolidariedade muito próxima.

Que é diferente da solidariedade americana. 
Sim.Queé,muitasvezes,umasolidarieda-

de cortês ou uma solidariedade imposta por
uma ética puritana. O que também tem coi-
sas muito positivas. Não vejo os ricos portu-
gueses terem a generosidade dos ricos ame-
ricanos. Ver um homem muito rico deixar o
seudinheiro aumaboacausaé relativamen-
te infrequente.

Alguma vez um homem rico deixou um terço da 
sua fortuna ao seu serviço? 
EsseexemplonãoéabundanteemPortu-

gal. Para o meu serviço, francamente, assim
generosas,tivemuitopoucas.Tenhopedido,
às vezes. Não gosto que me digam que não.

Não gosto porque acho que o pedido tem al-
gum fundamento e certamente não é para
mim. Sou muito selectivo às pessoas aquem
peço. AFundação EDP tem uma actividade
interessantíssima. A Fundação Francisco
ManueldosSantos,também.Semfalardeou-
tras, de grande dimensão.

Podemdizerquenãoháincentivosfiscais.
OqueemPortugalnãoseconstruiufoiaideia
do prestígio socialque afilantropiatraz.

Outro sintoma do corte entre as instituições e os 
cidadãos... 
Hátantascausasboas...Quandoerainter-

nonoPresbyterian,ohospitalondetrabalha-
va,odirectorchamava-meedizia:“Vaiadmi-
tir a senhora de tal porque ela tem dado mi-
lhõesaohospital.Temdadoanonimamente”.
Pessoalmente, já fiz donativos à instituição
ondemetreineicomoexpressãodepuragra-
tidão. Às vezes de forma criativa. Por exem-
plo,naColumbiatenhoumacadeiranuman-
fiteatro com o meu nome gravado. Comprei
aquelacadeira.

Muito disso é simbólico e traduz uma relação com 
a memória. E gratidão, como disse. 
Reconhecimento.Éo“payback”.Éretribuir.

continua

ANABELA
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Entrevista
João Lobo Antunes

Somos ingratos? Esse povo que o Eça descreveu 
tem esse traço? 
Tem.EtemoutroqueoAntónioSérgio

sublinhou: a inveja. Fiquei tranquilo com
a inveja há uns anos quando descobri que
ainvejaé um sentimento que se auto-cas-
tiga. O invejoso deve sofrer horrores, não
viveempaz.Nuncamaismepreocupeicom
os invejosos. Os neurocientistas percebe-
ram que o centro do cérebro que está en-
volvido nesse processo de satisfação pelo
desastre que acontece aos outros é o mes-
mo centro em que está sediado o prazer
pelochocolate,pelosexo...Maisumavez,a
culpaé do nosso cérebro.

Vamos voltar ao jovem que foi aos 20 e poucos 
anos para os EUA. Como é que percebeu que 
era português, que o português estava inscri-
to em si? 
Eraportuguês,masnaquelecenárioera

mais do que isso: era europeu. Significava
basicamente que tinha uma perspectiva
culturalqueeramaisprofunda.Aténaeti-
quetahaviaumencantoespecialemsereu-
ropeuque,nomeiosofisticadoondeeues-
tava, continuavaateralgumvalor.

Uma patine. 
Um estilo. O estilo do jovem médico

americano é ditado pelo seu
“background” familiar e cultural mas
também pela transformação que ocorre
durante o “college”. Começam uma vida
independente. Preparam-se para aquilo
a que Sir Cecil Rhodes chama “a luta do
mundo”. Em Portugal ageração canguru

permanece mais tempo na bolsa marsu-
pial da família.

Repare no contraste: (no meio desta
turbulência não quero falar de aconteci-
mentos recentes) os juízes do “supreme
court” norte-americano vieram de Har-
vard. Os presidentes passaram por Har-
vard ou Yale ou Columbia. Os franceses
vêmdaécole normale. Os ingleses vêmde
Eaton. Nesses países valoriza-se muito a
formação e o mérito. Em Portugal é es-
pantoso que o “background” académico
tenhacaído em tanto descrédito, e [se te-
nhainstalado] aconvicção de que o méri-
to que decorre do trabalho, comesforço e
sacrificial vale pouco.

O que é que vale, então? 
Há um poema da Szymborska, a gran-

de poetisapolaca, que cito numdos meus
livros, chama-se Curriculum Vitae: “... o
preço,sim,ovalor,não/otítulo,nãooque
elesignifica/otamanhodosapato,nãopor
onde ele leva aquele que fazes passar por
tipróprio (...) quemte conhece é mais im-
portante do que quem tu conheces/hon-
rarias, sim, mas não como foram ga-
nhas...”. Os poetas dizem melhor do que
qualquer outro.

No poema, Szymborska fala do que vale na so-
ciedade. Em Portugal o que é que vale como 
moeda de afirmação? Não é o saber, não é o 
mérito. 
É apersonapública. Assim como se er-

gue, rapidamente cai. É tudo de barro, não
sãosóospés.Estesídolossãoextremamen-

te vulneráveis. Não é preciso umqualquer
talibanparaosdestruir.Desfazem-se,têm
poucaconsistência.

Este é também o país onde um homem de raí-
zes relativamente humildes como o Prof. Cava-
co chega à Presidência da República. Esse per-
curso é também possível. 
Háumahistórianabiografiadele.Acer-

taalturaperdeu um ano. O pai castigou-o.
Pô-loatrabalhar.Asuaformaturaepercur-
so académico fazem-se à custa de muito
trabalho. Isso deu-lhe sempre um enten-
dimento e umaproximidade do povo, que
algum infortúnio recente não conseguem
[apagar].Nãoapagaramcertamentenelea
proximidade com o povo português. Uma
das coisas impressionantes para quem o
acompanhou em campanha, como eu
acompanheiduasvezes:nuncavinenhum
político emrelação ao qual o povo estives-
se tão próximo. Uma coisa quase hagioló-
gica.Esteéumdenósquechegouondeche-
gou.Aomesmotempo,eleéumdenósmas
é diferente.

Masnãoargumentoquesejaprecisoter
umcursosuperiorparatersucessonavida.
Conheci ignorantes espantosos, em que a
faltadeinstruçãofoiumavicissitude.Acu-
riosidade comque olhavamparao mundo
e colhiam do quotidiano as lições mais di-
versas, independentemente das observa-
çõescientíficas,eraadmirável.Averdadei-
ra dimensão da cultura: poder falar com
quemquerque seja.

Falou do descrédito das instituições. E há o caso 

recente do Ministro Relvas. Sei que não quer fa-
lar de casos concretos ou de epifenómenos... 
Temos duas culturas. Adaavaliação da

ciência (com falhas, é evidente, nenhum
sistema é perfeito) em que as regras exis-
tem e ficaram e, na minha opinião, são ir-
reversíveis; e outro sistema mais laxo. Na
ciência introduziram-se, graças em gran-
de parte ao pensamento do Prof. Mariano
Gago,critériosderigor,aavaliaçãoporpa-
res, a codificação das regras. Alaxidão no
sistemapareceterumarelaçãoproporcio-
nal à importância relativa do candidato.
Não é moralizador. Não é exemplar (no
sentido de servir de exemplo), mesmo
quandosemantémnoestritoconfimdale-
galidade.

Outradastendênciasportuguesas–ou-
tro absurdo – é ajudicialização de tudo. Já
no“L’EspritdesLois”[Montesquieu]sedi-
zia: quando o povo tem bons costumes, as
leis são simples. “Quand un peuple a de
bonnes moeurs, les lois deviennent sim-
ples”. Aqui, na dúvida, vai-se legislar mais

continuação

É tudo de barro, não são só os pés.
Estes ídolos são extremamente vulneráveis.
Não é preciso um qualquer taliban
para os destruir. Desfazem-se, têm pouca
consistência.



emaisemais,para,naprática,nãoterconse-
quêncianenhuma.

O português gosta de fintar tanto quanto possível 
a legalidade. Isso é prova de chico-espertismo. 
NosEUA,emrelaçãoaosimpostos:ostéc-

nicos de contas eram obrigados a fazer exa-
me todos os anos – recertificação. Paraesta-
remapardasalteraçõesàlei.Oquesepreten-
diaéqueencontrassemnasleismecanismos
paraaspessoaspagaremomenospossível.É
compreensível.

EmPortugalosistemaémuitogarantista.
Falodaadmissibilidadedecertasprovas.Para
a sensibilidade do homem comum, aparece
comoumaflagranteinjustiça.Oentendimen-
to que têm daformacomo ajustiçaé exerci-
da escapa-lhes. Apedagogia jurídica muitas
vezes não chega. Diz-se: “Foram umas escu-
tas de umalegalidade duvidosa. Apurou-se a
verdade, mas não pode ser usado como pro-
va em tribunal”. [Não se] explica às pessoas
que esta legalidade, no final, os pode benefi-
ciar também. Amainou. Mas viveu-se um

tempo de uma enorme intranquilidade, em
relação às secretas, espiões, etc.

Intranquilidade em relação à justiça. 
A sociedade moderna depende cada vez

mais da confiança. Eu compro um automó-
vel e tenho que estar confiante que, no pro-
duto que me estão a vender, os travões não
vão falhar. Eu compro um genérico e tenho
que confiarque o produto que estáláé exac-
tamente o medicamento de que preciso. Ou
quevouaorestauranteequeaspessoaslavam
asmãos.Éumsistemaqueimplicaumimbri-
camento tão complexo, de parceiros, de fun-
ções, que toda a vida moderna se baseia na
confiança.

Nos EUA há o sistema de júri e a justiça é célere. 
Veja-seoMadoff.Foilogopostonoxadrez.

Váriasvezestestemunheicomoperitoemjul-
gamentos.Éumasensaçãomuitoparticular.
O júri é imperscrutável. “Explique aos jura-
dos...”. Dirigimo-nos aeles. E temos asensa-
ção desagradável de também estar a ser jul-

gados. O que estamos adizervai seraprecia-
docomoprova.Éumsistemaquetemassuas
vantagens e inconvenientes.

Uma reforma radical do sistema de justiça Portu-
gal era uma coisa na qual apostaria? 
Nãoconheçoessamatéria.Nãosei.Seique

hápessoasdeboavontade.Masdeixoumaob-
servação de fora: só hábasicamente três cor-
porações fortes. As damedicina, as daleie as
da educação. Atradição corporativa tem sé-
culos,equalquercorporaçãotemumcontra-
tocomasociedade.Ocontratoimplicaapres-
taçãodeumserviçoouvaloreaautonomiade
se regularem. É um equilíbrio extremamen-
te delicado no qual os responsáveis políticos
queremcadavezmaisseintrometer.Vãore-
tirandoàscorporaçõesprivilégiosquetinham
no passado, em parte, também, porque per-
cebem que as corporações dedicam grande
partedasuaactividadeagarantirprivilégios,
e não aservirasociedade.

Há uma corporação que não é uma corporação e 

que é hoje quem mais pode. O dinheiro. 
O dinheiro é uminstrumento de poder. É

uma coisa imemorial. Está na natureza hu-
mana. Bicho da terra, como diria o Camões,
temestas coisas.

Voltemos ao bicho português, ao que é mais parti-
cular na natureza portuguesa. Como é que nos des-
creveria? 
Começariaporterumaenormedificulda-

de.Primeira:seráquedescrevendo-meamim
estou a descrever o português típico? É um
exercício de uma enorme soberba que não
faço. E será que, se julgasse os portugueses,
estavaajulgá-lostendoemcontaaptidõesou
qualidades que eu acho que tenho e que ou-
tros não têm? Estaria a ser profundamente
injusto.

Sabe, acho que o povo português sou eu e
maisdezoudozemilhões.Somosnós.Voupe-
riodicamenteaumhospitalpúblico,quenão
é o meu onde trabalho. Vou como doente.
Marcoaconsulta,estouláàespera,pagoataxa
moderadora.

continua
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Entrevista
João Lobo Antunes

Faz isso? É uma enorme surpresa. Achamos que 
os médicos se vêem todos uns aos outros nos 
consultórios e que não fazem fila de espera. 
Faço. E sinto-me muito bem. Consola-

meestarali.Estaraliporquesouigualato-
dos. Os que estão ali sofremcomo eu. Esta
éaminhagente.Eusoueles.Nãomepreo-
cupodemasiadoemjulgar,efaçotudooque
posso para os servir. Como médico, neste
hospital do Estado. Ontem fiz uma inter-
venção[cirúrgica]muitocomplexaearris-
cada. Doente anónimo. Às vezes os doen-
tes sabem vagamente que o professor vai
operar, outros nem me conhecem. Ami-
nhaanonimização neste contexto aproxi-
ma-me muito deles. Estouacuidardeles e
eles não sabem que sou eu. Sinto-me bem
nestafunção.

Esse sentimento mudou depois de regressar dos 
EUA? Sentiu-se mais próximo. 
Não mudou.

Esse gosto na anonimização acontece depois de 
um percurso de pertença a uma elite. 
Sim. Mas pegando num livrinho de um

homem que já morreu, [William] Henry,
“Indefense ofElitism”: atese principalé a
da defesa da igualdade de todos à partida.
Nãoéaigualdadedetodosàchegada.Éuma
tendenciazinha portuguesa – vale tudo o
mesmo.Nãovale.Oquetemosdegarantir
éque,àpartida,têmtodosasmesmasopor-
tunidades.Esseéqueéograndedesafioda
democraciae daculturaocidental. Temos
de descobrir em que é que esta obrigação,
estemandato,falha.Aplica-seatudo:àjus-

tiça, àeducação, àsaúde.

Portugal é uma espécie de corpo em apuros? 
Em apuros? Tem várias doenças sisté-

micas.Sepensarmosqueajustiçaéocora-
ção,queasaúdeéofígadoequeaeducação
é o cérebro, é um corpo que vai claudican-
do. Mas a Biologia é uma ciência optimis-
ta. Renova-se. Regenera-se. Reconstitui-
se. Tenho um pensamento optimista na
vidaem geral, nas coisas em que me meto.
Luto por elas. E se tenho derrotas, tento
transformá-las em vitórias; ou seja, ver o
quehádepositivonoqueaconteceu.Aliás,
esteéoúnicomecanismoquenospermite
sobreviveraoerro.Pensarquevaihaverou-
traoportunidade.

Quando se olha para os textos de António Sér-
gio ou Eça, parece que nunca se fez o transplan-
te do fígado, nunca se pôs uma válvula no cora-
ção, nunca se oxigenou melhor o cérebro. 
Tenho respeito (não tenho umaexces-

siva simpatia) pelas pessoas que só dia-
gnosticam.Grandepartedoquevemosno
comentáriopolíticosãopalpites,diagnos-
ticadores, pessoas que (como gosto de di-
zer) nuncamolharamos pés. Nuncageri-
ram uma grande empresa, nunca corre-
ram riscos.

Quem é que foi além do diagnóstico e operou? 
Muitagente, felizmente aindahámui-

tagente. Os outros, às vezes, são constru-
ções intelectuais muito interessantes. O
Herculanodizianumacartafamosaque o
que o distinguiados outros eraavontade.

Fala-se pouco disso. Háum grande fascí-
nio pela inteligência, que encandeia as
pessoas e não permite ver, paraládainte-
ligência, o carácter.

Hámuitosanos,quandoestavaaapren-
der, conheci homens de uma inteligência
esplendorosa; comecei a desconfiar dela
quandoviqueserviaparaencadearlogica-
mentecertaspremissasquelevavamauma
conclusão que eu sabiaque não eraverda-
deira.Aconclusãoopostaerainconvenien-
te ou não servia um propósito. O meu fas-
cínio pela inteligência continua presente,
masémuitotemperado.Hácomponentes
muito mais importantes na avaliação de
umapessoa.

O fazer é, então, o verbo principal? 
Avontade. E a vontade nem sempre se

traduzno fazer. Às vezes é avontade de fa-
zer, o rumo, o ver mais longe. Agora esta-
mosenvolvidosnumprojectoqueconside-
ro vital para a universidade portuguesa: a
fusãodasduasuniversidades.Gostariaque
oGovernovisseasvirtualidadesdestepro-
jecto,enemsempreestouconvencidoque
o veja.

Tudo parece extraordinariamente difícil, ape-
sar de ser um país pequeno, de dez milhões de 
pessoas. 
Pesado, lento. E soumuito pragmático.

As pessoas não queremcorrerriscos.

O que é que temem perder, na sua opinião? 
Voufazerumaconferênciaquetempor

título“Estranhassinapses”.Ligacoisastão

diversas como aincerteza, o erro, o risco e
aesperança.Istoémuitopertinenteemre-
laçãoàmedicina.OSirIsaiahBerlindefen-
deuumaideiaimportante:adequenavida
públicaé preciso correrriscos, até morais.
Assumindoriscosmorais.Deoutraforma,
se [o sujeito] se mantém contido, politica-
mentecorrecto,comanecessidadedeagra-
daratodos,[dominado]peloimediato,não
háumavisão.Nesseaspecto,achoqueeste
Governo precisade construir.

Construir? 
Construir. Ter uma ideia, ter um pro-

jecto em que as pessoas se revejam. Não
ficar completamente manietado pelas
prescrições de uma troika. É uma crítica
clara.Intriga-meamentedospolíticos.De
que é que têmmedo?Embora, porrazões
de circunstância, já se percebeu que não
têm medo da impopularidade, tomando
medidas pesadas, difíceis, corajosas. Mas
seráque chega?

continuação

Se pensarmos que a justiça é o coração,
que a saúde é o fígado e que a educação é
o cérebro, [Portugal] é um corpo que vai
claudicando. Mas a Biologia é uma ciência
optimista. Renova-se. Regenera-se.



De que é que têm medo? 
Tem que lhes perguntar. Sei que a deci-

são política é muitas vezes opaca. Há mui-
tas variáveis. O impacto que as medidas têm
nas populações, ou grupos de interesse, ou
porque há dados que não são partilhados
com todos. Mesmo em democraciaé preci-
so, senão guardar segredo, guardar discri-
ção. Às vezes é profundamente injusto (os
“opinion makers” e jornalistas são contu-
mazes nisso) fazerjuízos semteros elemen-
tos todos.

Por exemplo. 
SeiqueopresidentedaRepúblicamuitas

vezessabemuitomaiseestámuitomaisme-
tidonapropostadesoluçõesenaprocurade
consensos do que aquilo que vem [a públi-
co]. Nunca transparece o que decorre das
reuniões que temsemanalmente como pri-
meiro-ministro.Istonuncafoiviolado,nem
no tempo do Engenheiro Sócrates. Háuma
regra.

Acha que os diagnósticos são falíveis, insufi-
cientes? 
Há coisas que se sabem bem, e há muita

outracoisaque não se sabe, paraque não te-
mosinstrumentos.Seapessoatemumador
na barriga, se os glóbulos brancos subirem,
se fizer uma ecografia e mostra que o apên-
dice está inflamado, tem uma apendicite.
Diagnóstico preciso. Mas se a pessoa tem
uma tensão arterial alta há muitas causas
paraatensão alta. O graude precisão do dia-
gnóstico varia.

Alguém percebeu se o TGV era efectiva-
menteumaboaoumáideia?Eunãopercebi.
Osargumentoseramdetalformadesencon-
trados... Alguém jáexplicou, paraque possa-
mos fazer um juízo independente, se o nu-
clearébomoumauparaPortugal?Éumadi-
cotomia maniqueísta, a que muitas vezes se
acrescentamjuízos morais.

Os seus doentes, quando estão aflitos, conseguem 
pensar com discernimento? 

Não, claro que não. Por isso é que o con-
sentimentoinformadoéumamentira. (Isto
é uma heresia.) É muito frequente, depois
de uma intervenção, o doente perguntar:
“Diga-me lá exactamente o que é que me
fez”.“Expliquei-lhetudoantesdaoperação.”
“Ah, estava tão ansiosa que não percebi
nada.”Istoéclínicareal.Háumretorno,dis-
cretoe envergonhado, aoprincípio dabene-
ficência, admitindo que o profissionalestáa
defendero interesse do seucliente. Amaior
parte dos doentes continua a dizer-me:
“Faça o que é melhor para mim”. “O que é
que é o melhor parasi?” “Faça-me o que fa-
riase fosse asuamãe ou um filho seu.”

Queria transpor isto para Portugal e perguntar 
se os portugueses, que estão aflitos porque não 
têm dinheiro, porque perderam o emprego, por 
outras razões, conseguem ter o rasgo, a cora-
gem, o discernimento para perceber o que é que 
devem fazer. 
Alguns percebem. Pode-se extrapolar,

com algum risco, para o facto de as sonda-
gens ainda não terem aniquilado os parti-
dos do Governo de umaformadefinitiva. É
o diabo que se conhece versus o diabo que
não se conhece. Há, apesarde tudo, o senti-
mento de que alguém está a tomar conta
disto. Que acasaestárevolta, que estátudo
de pantanas, que não há dinheiro para dar
de comer, mas que há uns tipos que estão a
tentar tomar conta disto. Há uma resiliên-
cia. As pessoas sabem que é preciso. Amim
preocupar-me-iam as notícias do que está
a acontecer de uma forma muito aguda se
no exercício daminhafunção de médico do
Serviço Nacionalde Saúde visse consequên-
cias palpáveis nos meios que tenho. E como
até agora, com todaafranqueza, não tenho
nada a dizer... Continuamos a fazer a neu-
rocirurgia que fazíamos sem que alguém
nos diga: “Gastem menos disto. Não façam
esse procedimento que é muito caro”. Sob
esse ponto de vista, não posso criticar, como
cidadão. W
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